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Entenda-se um fio lógico, 
contínuo, de união 
e criatividade. Um fio 
que corre entre as sinapses 
do artista para chegar 
ao coração do observador.
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13Um fio de arte 
inaugura um ciclo de quatro exposições/eventos, denomi-
nados “Arte por um fio” que vão decorrer no QuARTel – Ga-
leria Municipal de Arte, com curadoria de Massimo Espo-
sito, que apresentará trabalhos artísticos de vários atores 
do campo das artes plásticas com origem no concelho de 
Abrantes, mas também da região, com o intuito de apro-
ximar o público à arte.

O QuARTel – Galeria Municipal de Arte passa as-
sim a ter uma nova filosofia expositiva dedicada ao acolhi-
mento de exposições de artistas locais, em articulação com 
a nova oferta cultural de Abrantes, através da sua premia-
da Rede de Museus e dos demais equipamentos culturais.

O Município de Abrantes continua a manter 
um forte compromisso para a construção de uma marca 
cultural distintiva e singular, assumindo que os projetos 
que envolvem a participação da comunidade são os mais 
grandiosos. 

Daí que um justo agradecimento ao Massimo 
Esposito é sinal do reconhecimento para todos os  que apro-
fundam modelos de colaboração entre os agentes culturais 
locais, as dinâmicas de programação e as diferentes formas 
de mediação promovidas pelos serviços municipais.

Manuel
Jorge Valamatos

presidente
da câmara municipal
de abrantes
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17A Arte por um Fio 
é o título deste ciclo composto por quatro ex-
posições. Entenda-se um fio lógico, contínuo, 
de união e criatividade. Um fio que corre en-
tre as sinapses do artista para chegar ao co-
ração do observador. A Arte é comunicação e, 
segundo a minha visão, deve ser, sim, inter-
pretada pelo visitante, mas deve ser uma in-
formação, um grito, um sussurro que o artista 
envia, neste caso a Abrantes e ao Médio Tejo. 

Tive a possibilidade e o privilégio 
de curar e organizar este ciclo de exposições, 
convidando colegas e antigos alunos, porque 
temos de dar uma possibilidade aos jovens ar-
tistas de Abrantes de dar a conhecer a sua cria-
tividade e poder expo-la ao público. 

Massimo
Esposito

artista e curador
do ciclo de exposições
a arte por um fio
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Um fio de arte
Juju Bento
Massimo Esposito
14.06.22 — 16.07.22

Há um fio, comprido e complexo, 
que une o nosso cérebro ao nosso 
coração e se estende a todos 
aos que se aproximam de nós. 
Um fio chamado comunicação, 
interação e, às vezes, amor. 
Um fio que deve ser cuidado 
e mantido e quando se rompe  
há tristezas e amarguras. 
Neste momento/exposição/evento 
quero dizer que, como artista 
e “operário do pincel” farei  
o possível para manter este fio 
ativo, e disponível a todos, 
para desenvolver o Amor à Arte  
e à nossa cidade. 

Massimo Esposito
Folha de sala da exposição Um fio de arte
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Massimo Esposito



2
4

—
2

5



2
6

—
2

7



2
8

—
2

9



3
0

—
3

1



3
2

—
3

3



3
4

—
3

5



3
6

—
3

7



3
8

—
3

9



4
0

—
4

1



4
2

—
4

3



4
4

—
4

5



4
6

—
4

7

Juju Bento
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Série de habitáculos, 
nascem de memórias espaciais 
sobre as formas que habitei. 
A minha primeira casa foi 
uma oval. Ali vivi encolhida 
sobre um manto aquoso. 
Depois foi retangular. Era o meu 
berço, e este retângulo cresceu 
tridimensionalmente para 
um prisma, onde vivi a primeira 
experiência da infância. Entre a 
oval, o retângulo ou o prisma, 
existe a partilha do mesmo calor.  

Juju Bento
Folha de sala da exposição Um fio de arte



5
2

—
5

3



5
4

—
5

5



5
6

—
5

7

A luz precisa de espaço:
é a escadaria que dita
o fluxo de luz. E é a luz que
modula o volume dessa escada. 
A Casa D'minha Avó é um 
habitáculo de luz, nela está 
intrínseca essa dimensão. 
E assim a luz, antes de mim, 
pertenceu ao espaço
que habitei. A perceção
lumínica foi a minha
primeira experiência visual.  

Juju Bento
Folha de sala da exposição Um fio de arte
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A Casa D’minha Avó, 2022
Ferro, projetor de recorte 
e plástico. 
Dimensões variáveis

Águas Claras, 2022
Metal, 3 colunas áudio e voz 
gravada, 4’12’’ (loop) 
Dimensões variáveis

À espera do fruto 
do ventre
Óleo sobre tela
40×50 cm

A Menina 
de Cabo Delgado 
Óleo sobre tela 
130×60 cm 

Albero della vita  
I, II, III e IV
Óleo sobre tela
160×50 cm
 
As ideias por um fio
Acrílico sobre K-line
120×80 cm 
 
As Parcas
Acrílico sobre K-line
120×80 cm
 
Celtic woman
Óleo sobre tela
60×70 cm
 
Corrida
Óleo sobre tela
100×70 cm

Listagem de obras

Listagem de obras

Juju Bento
Nasceu em Abrantes em 1999. Concluiu o curso especializado em cerâmica na Es-
cola Secundária Artística António Arroio e licenciou-se em Artes Plásticas na esad.
cr. A sua prática complementa-se entre a performance, a escultura, o desenho e o 
vídeo, concedendo particular interesse às memórias do seu corpo e dos corpos que 
habita. No seu trabalho, procura criar novos habitats para objetos, formas e tam-
bém para participação do seu corpo entre a realidade e o devaneio. 

Por intermédio de materiais modelados e pautados à sua dimensão cor-
poral que se mesclam em diferentes estados físicos. Deste modo, intenciona pro-
vocar perceções diferentes, através de diferentes sentidos corporais.

Massimo Esposito
Nasceu em Itália em 1957. Filho de pintor é diplomado no Liceo Artístico de Raven-
na e bacharel em Arte Publicitária de Urbino. Dedica-se à pintura, em várias técni-
cas e ao ensino de desenho e pintura em laboratórios personalizados de sua auto-
ria. Teve colunas culturais em vários jornais do Ribatejo, criou eventos culturais 
e concursos de pintura. As suas obras estão em vários países do mundo e fez inú-
meras exposições. 

Colabora e colaborou com inúmeros municípios em eventos e realiza-
ções de obras comunitárias e para o turismo local. Pinta e desenha procurando o 
belo que a natureza nos oferece pesquisando também em comunicar sensações, 
ideias sociais e sentimentos. Vive e trabalha em Abrantes, desde 1996.

Habitáculo I, 2021
Parafina e caneta sobre 
papel 
100×70 cm

Habitáculo II, 2021
Parafina e caneta sobre 
papel 
100×70 cm

Habitáculo III, 2021
Parafina e caneta sobre 
papel 
100×70 cm

Habitáculo IV, 2021
Parafina e caneta sobre 
papel 
100×70 cm

Cuore di mamma/donna
Acrílico sobre K-line
120×80 cm
 
Dona Abrantes
Óleo sobre tela
70×110 cm

Eclesiaste 12:6-7.
Acrílico sobre K-line
130×90 cm
 
Nos meandros 
da Justiça
Óleo sobre tela
100×100 cm
 
O meu quadro 
mais antigo
Óleo sobe tela
30×40 cm

O que vai sair daqui?
Obra realizada  
ao vivo pelos presentes 
 
Olhos na máscara
Fotografia
70×100 cm 

Os quatro elementos
Carvão sobre cartolina
110×80 cm
 
Pandemic time
Conjunto de 15 desenhos
Técnica mista
35×50 cm / 50×70 cm 
 
Pernas surrealistas
Escultura em PVC pintada

Poesia desenhada
Cartolina
50×70 cm

Por um fio I
Acrílico sobre k-line 
100×80 cm

Por um fio II 
Acrílico sobre k-line 
100×80 cm

Um fio para Abrantes
Aguarela
100×70 cm 
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Abre.Antes
Filipa Batista
Massimo Esposito
Romie
30.07.22 — 08.10.22

Abrantes. Abrir é convidar  
a entrar. Naturais desta Terra, 
voltamos a encontrar-nos aqui.
Convidamos-vos a entrar nesta 
convergência de experiências 
pessoais do nosso interior,  
dos nossos mundos, da nossa  
origem. É essa a nossa linguagem, 
falamos do mundo a partir dele.  
Com esta seleção de obras, 
multidisciplinares, criamos  
confronto entre o espetador  
e as diferentes visões do  
mundo e de nós próprios. 

Filipa Batista, Romie
Folha de sala da exposição Abre.Antes
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Massimo Esposito
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Uma pequena amostra do meu 
trabalho ao longo destes anos,  
só para dizer que, se amamos  
a arte e desejamos pintar,  
temos de continuar a ter o fio  
do conhecimento bem esticado  
e pronto a fazer experiências  
e abranger muitos temas.

Massimo Esposito
Folha de sala da exposição Abre.Antes
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Filipa Batista
Romie
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Listagem de obras

Filipa Batista
Filipa Batista,1999, natural de Abrantes. Licenciada em Escultura e atualmente en-
contra-se no Mestrado na Faculdade de Belas Artes de Lisboa. Participa ativamen-
te em concursos nacionais e internacionais na área da medalhística, escultura e 
das artes plásticas. No seu trabalho faz uso de diversos objetos transformando-os 
e assim conferindo-lhe novas leituras e conceitos. 

Desde muito nova apercebeu-se que a sua melhor maneira de comu-
nicar seria pela arte e com o passar dos anos foi aprofundando esta paixão dando 
agora a conhecê-la ao mundo.

Célula I, 2022
Ferro
66×36×30 cm 

Célula II, 2022
Plástico 
Dimensões variáveis 

Célula III, 2022
Plástico
30×30 cm

Crystal glasswater, 2022
Vidro e Rede 
Dimensões variáveis

Microscópio, 2022
Série de quatro peças
Vidro
23×23 cm; 22×22 cm;  
29×17 cm;  19×18 cm

Renascer, 2020
Várias ligas de metal
8×8×27 cm

Tartaruga, 2022
Inox e rede
24×90×50 cm  

Trapped  animal 
Inox e rede
17×90 cm

Twice a week, 2022
Série de duas peças
Vidro
14×7 cm; 15×5 cm

Massimo Esposito
Nasceu em Itália em 1957. Filho de pintor é diplomado no Liceo Artístico de Raven-
na e bacharel em Arte Publicitária de Urbino. Dedica-se à pintura, em várias técni-
cas e ao ensino de desenho e pintura em laboratórios personalizados de sua auto-
ria. Teve colunas culturais em vários jornais do Ribatejo, criou eventos culturais 
e concursos de pintura. As suas obras estão em vários países do mundo e fez inú-
meras exposições. 

Colabora e colaborou com inúmeros municípios em eventos e realiza-
ções de obras comunitárias e para o turismo local. Pinta e desenha procurando o 
belo que a natureza nos oferece pesquisando também em comunicar sensações, 
ideias sociais e sentimentos. Vive e trabalha em Abrantes, desde 1996.

Autorretrato
Prova 1, 1976 
Óleo sobre tela
50×70 cm

Corrida, 1972
Óleo sobre tela
100×70 cm

Dona Abrantes, 1993
Óleo sobre tela
70×110 cm

Listagem de obras

Minha avó, 2000
Óleo sobre tela
57×70 cm

Olhando para ti, 2015
Óleo sobre tela
100×100 cm

Os quatro elementos, 
1989
Carvão sobre cartolina
110×80 cm

Paisagem do rio Po, 
1971 
Óleo sobe tela
40×50 cm



Listagem de obras

Romie
Romie nasceu em 1996, no interior de Portugal. Atualmente frequenta o segundo 
ano do Mestrado de Artes Plásticas na Escola Superior de Artes e Design em Cal-
das da Rainha, onde se licenciou também em AP. A artista posiciona-se como um 
catalisador do seu tempo, encara a arte como uma extensão da experiência de vi-
da. Aborda questões antagónicas, temporais, de identidade, género 
e intimidade. Expõe e põe em causa clichés socioculturais, referendos estereotipa-
dos, e os diferentes papéis que desempenhamos na vida. 

Faz uso recorrente da figura feminina, do Icon, da exploração da iden-
tidade e do Eu. Com uma abordagem híbrida entre os krafts e o digital trabalha fo-
tografia, vídeo, pintura, desenho, livros de artista, instalação e performance. Meios 
através dos quais cria atmosferas, identidades, realidades, ambientes e utopias, 
imersivas para o espetador.

Abre.Antes, 2022
Instalação site specific 
Materiais diversos
Dimensões variáveis
Obra conjunta com  
Filipa Batista

Filipa, 2022
Retrato, impressão 
sobre lona
217×160 cm

Gogh, 2021
Autorretrato,  
série de alter-egos
Impressão sobre papel
120×200 cm

King Lizard, 2019
Autorretrato,  
série de alter-egos 
Impressão sobre papel 
103×130 cm

Life in pasticit’s  
fantastic, 2019 
Autorretrato,  
série de alter-egos
Impressão sobre papel
120×200 cm

Manta, 66 dias, 2021 
Site specific, foto diário 
analógico B&W 
Impresso sobre papel  
vegetal, linha

PagexRomie, 2022
Instalação, móveis, tapete, 
objetos diversos.
Dimensões variáveis

Pin up queen, 2019-2021
Autorretrato,  
série de alter-egos
Impressão sobre papel
120×200 cm

Redbook, 2018
Livro de artista
Diversos papéis e linha
30×22 cm

Romie, 2022
Retrato, impressão 
sobre lona
217×160 cm

Nós reunião, 2022
Instalação site specific
Espelhos e tecido

Rota, 2019
Autorretrato,  
série de alter-egos 
Impressão sobre papel 
120×175 cm

Sem título, 2017
Auto-retrato, óleo acrílico 
e purpurinas sobre papel
90×138 cm

Van gone, 2020
Instalação, tela, cadeira, 
casaco e sapatos
270×120 cm
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Fios animados
Claudio Tedaldi
Massimo Esposito
Miguel Bastos
15.10.22 — 19.11.22

Se a arte é um fio que se anima.
Em 1979, na Bolívia, trabalhava como 
fotógrafo, serigrafista e caricaturista 
com o Taller de Cultura Popular, um 
“fio” que me unia a grupos de música, 
teatro, jornalismo e artes diversas.  
A paixão pelo cinema de animação  
é o segundo fio que encontrei, com 
uma ligação indissolúvel para muitas 
coisas. Com outras artes, por 
exemplo com gráficos, quadrinhos, 
escrita, música, pintura, fotografia, 
arte por computador, cenografia... 
Com outros aspetos da vida cotidiana  
e da vida, por exemplo educação, 
deficiência e meio ambiente. Com 
uma grande variedade de coautores 
e públicos, por exemplo por idade, 
experiência, condições sociais  
e culturais, origem geográfica.  
Assim, o fio ganha vida, correndo  
curioso para conhecer, fantasiar, 
entreter, crescer, conhecer a nós 
mesmos e aos outros.

Claudio Tedaldi
Folha de sala da exposição Fios animados
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Massimo Esposito
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Tendo frequentado Arte Gráfica 
no Instituto Superior de Urbino  
passei muitas horas a desenhar 
ilustração. Gostei muito e ainda 
realizo várias encomendas  
na área. Apresento aqui algumas 
obras de que gostei em várias 
técnicas, mas a maioria já foram 
vendidas ou esquecidas nos meus 
arquivos, mas penso sinceramente 
que é uma área de muito valor  
e prospeção..

Massimo Esposito
Folha de sala da exposição Fios animados
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Claudio Tedaldi
Miguel Bastos
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Traços, linhas, pontos que se 
interligam para dar cor, harmonia  
e movimento à imaginação.

Miguel Bastos
Folha de sala da exposição Fios animados
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Listagem de obras

Claudio Tedaldi
Nascido em Itália em 1958, formou-se no Instituto de Arte em Forlì, em Artes Grá-
ficas no INIASA em Ravenna e em Arte Publicitària em Urbino. Desde 1978 traba-
lha na área da comunicação e do ensino, em particular no mundo do cinema de 
animação, estudando as suas infinitas técnicas. Em 1980 fundou o Atelier de de-
senhos animados, do qual ainda hoje é Presidente, com o objetivo de explorar e di-
vulgar a pedagogia do cinema de animação. Dirigiu centenas de trabalhos de ani-
mação, incluindo comercial, educacional, material para TV, videoclipes de música, 
videogames, produtos multimídia populares em muitos países e curtas-metragens 
de animação. Operou e recebeu prémios em várias regiões italianas, em Portugal, 
Bolívia, Peru, Mali, Senegal, Bulgária e Espanha. Atualmente vive entre Ravenna e 
Abrantes, trabalhando nos seus filmes de animação e acompanhando workshops 
de animação com grupos e escolas.

Alfabeto 
delle mele
Originale 

Alieno alla 
festa dell'uva
Originale 

Alieno in 
discoteca
Originale

Animazione 
e prevenzione
Manifesto

Big Sleeping 
con Erode
Panoramica 
con personaggi

Big Sleeping  
e i re magi
Panoramica 
con personaggi

Big Sleeping 
e la stella 
nell'immondizia
Panoramica 
con personaggi 
Big Sleeping: 
corsa

Blow-up 
animazione:  
il cattivo
Fotogramma  
da cortometraggio

Blues di Betlemme 
city: il bar
Fotogramma  
da cortometraggio

Buffo
Manifesto

Carlo
Personaggio  
per stop motion

Carnevale  
‘85 Forlì Vedrai 
il medioevo nel 
2023
Manifesto

Carnevale 
della Magia
Manifesto

Casa felice
— logo centri  
di aggregazione
Originale

Cittadini a Forlì
Manifesto

Cittadini a Forlì
Originale

Composizione 
varie stampe 
AISM ecc
Composiçao 
impressoes

Frank Zappa  
su vinile
Originale

Il gallo— sacrificio 
bambara
Originale

Infante su trono 
nero
Originale

Informazione
Original + catalogo

Le circoscrizioni 
per il 
protagonismo…
Manifesto

Lucho era lo mejor  
de nosotros
Manifesto

Mali
Originale

Minerales
Originale

Noi e l'handicap
Manifesto

Orientiamoci 
Originale

Orientiamoci  
(in cinese)
Manifesto

Patrizia
Originale 

Protezione civile  
e volontariato
Poster

Qui si fa l'Italia
Poster

Rassegna del 
cantautore
Manifesto

Re virus
4 paneis com 
fotogramma

Ridracoli, acqua 
per l'uomo
Fotogramma da  
cortometraggio

Saperne di più
Poster

Studi di Big 
Sleeping
Originale

Studio x AISM
Originale

Terenzi e 
compagno
Originale

1 caleidoscopio
Movie machine

Composizione 
varie stampe 
Punto Image
Composiçao 
impressoes

Consultorio 
giovani ragazza
Manifesto

Coordinamento 
giovani artisti
Manifesto
Daniele
Originale

Disegno animato
Poster

DonnKònò Ji
Pagina de BD

Fatoumata
Originale

1 prassinoscopio 
con 20 animazioni
Movie machine

1.° corso Atelier del 
cartone animato
Manifesto

1.° salone del mare
Fotogramma 
da pubblicità RAI

17 flipbook
Flipbook

40 taumatropi
Taumatropi

12 prodotti 
multimediali
DVD e livros
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Autorretrato
Prova 1, 1976 
Óleo sobre tela
50×70 cm

Coração amarelo 
Acrílico sobre 
microcanelado 

Dona Abrantes,
1993
Óleo sobre tela
70×110 cm

Listagem de obras

Massimo Esposito
Nasceu em Itália em 1957. Filho de pintor é diplomado no Liceo Artístico de Raven-
na e bacharel em Arte Publicitária de Urbino. Dedica-se à pintura, em várias técni-
cas e ao ensino de desenho e pintura em laboratórios personalizados de sua auto-
ria. Teve colunas culturais em vários jornais do Ribatejo, criou eventos culturais 
e concursos de pintura. As suas obras estão em vários países do mundo e fez inú-
meras exposições. 

Colabora e colaborou com inúmeros municípios em eventos e realiza-
ções de obras comunitárias e para o turismo local. Pinta e desenha procurando o 
belo que a natureza nos oferece pesquisando também em comunicar sensações, 
ideias sociais e sentimentos. Vive e trabalha em Abrantes, desde 1996.

O elefante
dourado
Acrílico sobre K-line 

O menino do fio
Acrílico sobre 
microcanelado 

O meu amigo
Acrílico sobre 
microcanelado 

O miúdo 
curioso
Acrílico sobre 
microcanelado

Os quatro 
elementos, 1989
Carvão sobre 
cartolina 

Paisagem do rio 
Po, 1971 
Óleo sobre tela
40×50 cm 

XIV Festival 
Internacional 
de Cinema 
de Santarém I, 
1988 

XIV Festival 
Internacional  
de Cinema  
de Santarém II,  
1988

Listagem de obras

Miguel Bastos
Natural de Abrantes, onde estudou até ao 12º ano, é licenciado em Som e Imagem 
pela Escola superior de Artes e Design de Caldas da Rainha. Fez também um cur-
so de Music Production, na BIMM London, e um curso de Guitar Performance na 
London Music School. Participou em algumas exposições coletivas de pintura. 
Atualmente, reparte os seus trabalhos por três áreas: som, desenho e animação.

Na área do som e imagem tem feito som e música para curtas-metra-
gens sendo uma delas uma animação que foi exibida em diversos festivais de ci-
nema (Lisbon Film Rendezvous, Noble International Film Festival and Awards…).  
Recentemente foi diretor de som de uma curta-metragem do realizador Carlos 
Braga.

APIS — Esquilo

APIS — Abelha

APIS — Abelha

Espelhado I

Espelhado II

Floressence

Glance I

Glance II

Magic

Par

Processo

Red

Suspended I

Suspended II

Terra Firma
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Linguagem
surrealista por um fio

Alunos do atelier
do Massimo
Carlos Saramago
03.12.22 — 07.01.23

O fio que nos une é a alegria  
de nos expressarmos na arte 
visual. Um fio que une crianças 
de 7 anos com pessoas de idade 
maior, pessoas com pouca 
instrução e doutoradas, mas que 
juntas passam tempo de qualidade, 
aprendem, desenvolvem técnicas 
e criam, livremente, obras singulares, 
há mais de 26 anos em Abrantes. 
Um fio que me une às mais de 500 
pessoas que confiaram no “atelier 
do Massimo” para aprender, 
conhecer, espairecer, tantas vezes 
para esquecer os problemas do dia 
a dia e criar obras profundamente 
pessoais, que ajudam a fortificar 
o amor próprio. Um obrigado 
a todas elas.

Massimo Esposito
Folha de sala da exposição Linguagem surrealista por um fio
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Alunos do atelier
do Massimo
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Carlos Saramago
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Surrealismo: Já não  
estares entre nós  
e parecer que sim.

O curador, os artistas  
e a equipa do Município 
recordam a tua alegria, 
a tua coragem  
e a tua arte.

Obrigado, Carlos.



20
4

—
20

5

Listagem de obras

Carlos Saramago (1972–2023)
Nasceu a 1 de julho de 1972, em Abrantes. Viveu em Mação. Iniciou a sua vida pro-
fissional nas artes aos 18 anos, mas popularizou-se com os seus trabalhos surrea-
listas, tendo participado em várias exposições, individuais e coletivas, em Por-
tugal e no estrangeiro. É uma figura de referência do movimento surrealista em 
Portugal. Trabalhou com o mestre Giorgio Rotilio, na Suíça e foi, também, cura-
dor independente. Está representado em museus, galerias e coleções privadas, 
um pouco por todo mundo. 

A man can be  
an island
Acrílico s/ papel 
canson 200 g 
30×42 cm

A noite
Acrílico s/ cartão 
A4 29,5×21,5 cm

A noite 2
Acrílico s/ cartão 
A4 29,5×21,5 cm

Aossep oãm
Escultura 
40×16×16,5 cm

Bolacha Maria
Acrílico e caneta 
permanente  
s/ papel
21×12,5 cm

Sem título
Acrílico e caneta 
permanente s/ 
papel
21×12,5 cm

Sem título
Técnica mista  
20×11,5 cm

Sem título
Técnica mista 
23×32 cm

Sem título
Técnica mista 
28×20,5 cm

Sem título
Técnica mista 
28,5×40,5 cm

Sem título
Técnica mista
36,5×49,5 cm

If you wake up, 
laugh
Técnica mista 
29×38,5 cm

Maminha
Escultura 
12×12×12 cm

Meu deserto 
é ao lado direito
Acrílico s/ tela
120×80 cm

Neto e avó 
Saramago  
(49 anos) e Diego 
Saramago (4 anos)
Técnica mista 
28,5×40,5 cm

Sem título
Técnica mista
28,5×40 cm

Sem título
Técnica mista 
28×40 cm

Sem título
Técnica mista 
28,5×40 cm

Sem título
Técnica mista 
40×28 cm
 
Sem título
Técnica mista 
40×28 cm

Sem título
Técnica mista 
26,5×20 cm

O mistério 
da porta 
fechada
Acrílico e caneta 
permanente  
s/ papel
21×12,5 cm

Olho que tudo 
vê
Acrílico s/ tela 
120×80 cm

Rocha 
flutuante 
com seio
Escultura 
60×42×23 cm

Seios falsos
Escultura 
19×37×37 cm

Sem título
Acrílico e caneta 
permanente  
s/ papel
29×40 cm

Sem título
Técnica mista 
28×40 cm

Sem título
Técnica mista 
26,5×20 cm

Sem título
Técnica mista 
28,5×40 cm
Sem título
Técnica mista 
14,5×19 cm

Sem título
Técnica mista
26,5×20 cm

Sem título
Técnica mista 
28×40 cm

Sem título
Acrílico e caneta 
permanente  
s/ papel
29,5×40,5 cm

Sem título
Acrílico e caneta 
permanente  
s/ papel
29×41 cm

Sem título
Acrílico e caneta 
permanente  
s/ papel
20×11,5 cm

Sem título
Acrílico e caneta 
permanente s/ papel
19,5×11,5 cm

Sem título
Acrílico e caneta 
permanente s/ papel
13×20,5 cm

Sem título 
Técnica mista 
28×40 cm

Sem título
Técnica mista 
28×40 cm

Vou fazer a viagem 
com prazeres
Acrílico s/ papel 
48,5×62,5 cm
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Alice Cardoso 
Culpa 
Carvão s/ papel
25×35 cm

Ana Luís
Perfume 
Acrílico s/ tela  
40×50 cm

António Nogueira 
Bateira no Tejo 
Acrílico s/ tela  
40×50 cm

António Paredes 
La Siesta 
Óleo s/ tela
60×70 cm

Benedita Lourenço 
Outra realidade 
Aguarela e lápis  
s/ papel 
20×30 cm

Carlota Mourato
Fios de cor 
Lápis de cor 
Aguarelável  
s/ papel
35×50 cm

Catarina Luís
Pai
Lápis de cor 
aguarelável  
s/ papel 
25×35 cm

Claudio Tedaldi
Fili d’arte 
nell’atelier 
Técnica mista  
s/ papel 
35×50 cm

Dinis da Mota
Um pano do fio 
Carvão e pastel  
seco s/ papel
35×50 cm

Diogo Alves 
Puppet 
Lápis de cor 
aguarelável  
s/ papel
25×35 cm

Fernanda Martins 
Reticências 
Acrílico s/ tela
40×50 cm

Francisco Rosa 
Freitas 
A recolha do peixe 
Óleo s/ tela
40×50 cm

Gabriel Bicho 
Spider man 
Acrílico s/ papel  
20×25 cm

Gabriel Groza 
A amizade  
faz a força 
Acrílico s/ papel  
20 × 30 cm

Gracinda 
Fernandes 
Pensamento 
Acrílico s/ tela  
50×70 cm

Inês Prates 
Avó 
Lápis de cor 
aguarelável  
s/ papel
20×20 cm

Isabel Andrade 
Sul 
Técnica mista  
s/ papel  
40×50 cm

José Manuel  
da Costa 
Para lá do invisível  
Acrílico s/ tela
30×40 cm

Julieta Aparício
Um fio de beleza 
Pastel seco s/ papel
35×50 cm

Letícia Daraban 
Amor e dor é como 
um só 
Acrílico s/ tela
40×50 cm

Luísa Leal
Mar e rochas
Óleo s/ tela
30 × 40 cm

M. Judite Raposo 
As mãos 
surrealistas 
Técnica mista  
s/ papel  
50×70 cm

M. Rosário Correia 
Pés 
Carvão s/ papel  
35×50 cm

Madalena Moreira  
A minha Lisboa 
Acrílico s/ tela  
40×50 cm

Mafalda Roxo 
Nuvens brancas 
Acrílico s/ papel
25×35 cm

Maria Ferreira
Este é um fio  
não são vasos 
Pastel seco  
s/ papel  
35×50 cm

Nélia Solange 
O fogo 
Acrílico e areias 
da Ilha do Fogo 
s/ tela
50×50 cm

Noémia Serras 
Eles também são 
seres… 
Acrílico s/ tela
40×50 cm

Rodrigo Marques 
Bicho do mato 
Técnica mista  
s/ papel  
20×20 cm

Sofia Luís 
The flower 
Pastel seco  
s/ papel
35×40 cm

Sofia Oliveira 
Irmandade 
Carvão s/ papel
35×50 cm

Teresa Mendes
Um fio no tempo 
Óleo s/ tela
50×70 cm

Tomás Martins 
Galáxia confusa 
Técnica mista  
s/ papel 
25×35 cm

Yara David 
Jesus 
Carvão s/ papel
35×25 cm
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